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Agradavel informarão 
0 Boletim Oficial N.o 4.7--2.1 Serie—da Provin-

eia de Moçambique, de 22 de Novembro de 1947, publi-
cou o seguinte, que gostosamente transcrevemos :— 

A médica interina de z.a Classe, Dr.a Maria Beatriz Cardo-
so e Silva, regeu o ultimo curso de parteiras visitadoras, que fun-
cionou na Maternidade Indigena do Hospital Freire de Andrade, 
na Delegacia de Saude de Magúde. 

O curso era constituido por trinta e quatro alunas, a maior 
parte das quais só sabia ler, escrever e contar. 

Dessas' alunas, ',foram agora submetidas a exame, trinta, e, 

5r.-

›.' _í)• Yaria Bealri,3 Cardoso e Silva 

apesar do programa ser extenso e exigente, o juri que apreciou 
o seu aproveitamento só uma das alunas ficou reprovada. 

Semelhante resultado só pode atribuir-se ao esforço pacien-
te e dedicado da professora, que assim demonstrou possuir com-
petencia e elevada compreensão dos seus deveres profissionais. 

Assim, sobre proposta do Director dos Serviços de Saude : 
O Governador Geral de Moçambique, no uso das faculda-

des que lhe são atribuidas Delo Artigo 31." do Acto Colonial e 
pelo 19.o do Artigo 33.- da Carta Organica do Imperio Colonial 
Português determina : 

Artigo Unico--5.' louvada a médica de 
2: Classe, interina s, " r.` Mar14o F3entriz Car-
doso e Silva, pela eompetencia, esforço dedi-
cado e persistente o elevada compreensão 
profissional que demonstrou poiamuir como 
professoras da escola de parteiras vi@itado-
raas da Maternidade Indigena do "espital 
Freire de A,.ndrade, da I3elegaeia de Saude 
de 1NIu gúde. 

Cumpra-se. 

Residencia do Governo Geral, em Lourenço Marques, aos 

13 de Novembro de 1947• 
O Governador Geral'Gabriel Teixeira 

«O BARCELENSE», corai muito agrado, regista 
nas suas colunas o Louvor acima transcrito, o qual diz 
respeito á nossa ilustre conterranea e assinante, Ex.ma 
Snr,° Dr.a D. Maria Beatriz Cardoso e Silva, extremosa 
Filha do nosso preclaro amigo e distinto colaborador, 
Snr, Tenente Francisco Cardoso e Silva (Z). 

Capo elão Teofilo Duarte.9 
Ilustre Miffistro elas Coloaïa8 

No passado dia 1, pelas 16 horas, chegou inespe-
radamente ao Seminário das Missões do Espirito Santo, 
sito na freguesia da Silva, o Ex.mo Senhor Ministro das 
Colónias, que tem andado a visitar as várias casas de 
formação missionária. 

Acompanhavam S. Ex.a o seu ajudante de campo, 
o Ex.m» Senhor Governador Civil (Continua nei 2,8 pagina) 

A.6 Mães 
Como o futuro da Patria de-

pende da mocidade actual, é 
certo que esta será o que as 
mães quiserem. A missão mais 
nobre, mais importante, e mais 
agradável, que a mulher tem 
a desempenhar sobre a terra, é 
incontestavelmente a que lhe 
impõe a natureza tornando-a 
mãe! Mas, ao mesmo tempo, 
não ha alguma que seja mais 
cheia de embaraçgs e de espi-
nhos, nem mais dificil de bem 
cumprir. 

A' mãe é lhe adstrita a obri-
gação de acalentar seu filho, e 
não só de o abrigar das intem-
péries do tempo, mas talnbem 
de o perservar do contagio do 
vicio. A mãe para ter tal nome 
é necessário que viva só para 
os filhos que Deus lhe der, pois 
estes são as joias mais brilhan-
tes com que se deve ornar a 
mulher casada !... 
A verdadeira mãe juntamen-

te com o leite de seus seios de-
ve infiltrar na alma de seus fi-
lhos os salutares princípios da 
Religião do Crucificado. 
A mulher que com toda a di-

gnidade sabe ser mãe tem mais 
direito á admiração e respeito 
do mundo do que esse grande 
e destemido General que em 
campo de batalha, pela sua es-
trategiu póde destroç--r um nu-
meroso e aguerrido exercito de 
inimigos ! Sim, essa mulher que 
desempenha perfeitamente a 
obrigação de mãe, tem a es-
tima e consideração de todo 
o genero humano, pois ale 
mais que o inventor que desco-
briu o que ha de mais util e 
necessário ao comercio, á in-
dustria e ás artes, pois é o anjo 
tutelar da familia que prepara 
o futuro do filho, e dahi o fu-
turo inteiro da familia e da so-
ciedade. 
Não nos pode restar duvidas 

de que o futuro inteiro da hu-
manidade, pertence quasi ex-
clusivamente á mãe, pois, co-
mo li algures, ela é o primeiro 
sacerdote do lar domestico. E 
agora pergtintar-vos-ei : qual é 
a mulher que com todo o di-
reito, e no verdadeiro sentido 
da palavra, sabe o santo nome 
de mãe ? E' aquela e só aque-
la que em seu coração levanta, 
como que um santuário, onde 
continuamente venera e adora 
a imagem do filho. A mulher 
que troca os prazeres munda-
nos pelas preces ao altissimo 
para que venham dias plenos 
de felicidade para o fruto de 
suas entranhas, é verdadeira 
mãe. A mulher que durante a 
noite troca o seu descanço. pa-
ra reparar as fadigas do dia e 
vela junto do berço de seu fi-
lho estremecido é verdadeira-
mente mãe. Verdadeira mãe é 
aquela que, ao passo que o es-
poso lá fora procura com o seu 
trabalho honesto e honrado, o 
pão quotidiano, ensina no lar 
domestico os filhos a ter res-
peito e veneração pelo pai, a 
fitar os seus pequeninos olhos 
nos seus, e de seus candidos 
lábios sairem palavras de amor 
para com Deus balbuciando o 
seu santissimo nome, e a infil-
trar em seus corações castos as 
máximas de Religião Cristã. 
Que mais direi sobre o no-

me de mãe ? Mais nada, pois 
a mulher, que se renega aos 
deveres e obrigações de mãe, 
renega infalivelmente o amor 
pelos filhos, e portanto nem o 
nome de mulher merece; é pior 

(^cgttnua Na 3. pagina) 

Nunesre avulso-50 esataveº 
os srº. assinastes goaam o desconto de 4s 91, 

10*te n: foi visado pela Consura 

ASPECTOS DE VILA NOVA 0E FAMdlICÃO 
•I O.YUS TI £A —2.° volume  

Por Vasco de Carvalho, 
Jornalista e Escritor que 
muito honra a sua Terra 
e a Literatura Portuguesa 

Mais um livro—«ASPECTOS DE VILA NOVA DE FA-
MALICÃO», acaba de publicar o nosso preclaro amigo e dis-
tinto Escritor, Snr. Vasco César de Carvalho, cavalheiro já bas-
tante conhecido dos barcelenses por intermédio dos excelentes 
livros da sua autoria e pelos brilhantes artigos insertos em «O 
BARCELENSE». 

Vasco de Carvalho, é um carola pela sua linda e pro-

Vasco edsar de Carvalho 

gressiva Terra—Vila Nova de Famalicão, filha muito querida de 
Barcelos. Vasco de Carvalho, já ha muitos anos que não des-
cansa um momento embrenhado pelos arquivos da Torre do 
Tombo e das Bibliotecas do País, afim de dar á sua Terra e 
aos portugueses a história « verdadeira» de Famalicão, desde a 
fundação do Couto de Landim (1122) á criação do concelho do 
mesmo nome (i79o) e á fundação do concelho de Vila Nova de 
Famalicão em'.1835, depois da extinção do de Landim. 

«A Justiça»—a.0 volume, de «Aspectos de Vila Nova de 
Famalicão», tambem insere a relação dos Funcionários Judiciais, 
não esquecendo os Advogados, que desde 1835 serviram o julga-
do e a Comarca de Vila. Nova de Famalicão, destacando o nome 
do saudoso colaborador deste semanário, Snr. Conselheiro Joa-
quim Gualberto de Sá Carneiro, como Advogado de grande no-
meada, distintissimo. 

—S. Ex.a, referindo-se a Barcelos, diz 

«Não falemos dos tempos por nós mais ou menos conheci-
dos, embora não suficientemente esclarecidos, que nos vêm do 
século XIII ou de épocas posteriores dando elucidações valiosas 
sobre a nossa terra, nem tão pouco de um ou dois séculos com 
plena garantia antes de 1835 como abrigados ao protectoral co-

ingrafiõÉ1o , ou esquecimento? 
Fez eco «O .Barcelense», 

do apêlo á Justiça levanta-
do pela vanguarda do na-
cionalismo português que 
é o jornal «A Naçdo», no 
sentido de colocar no lugar 
a que tem incontestável 
direito, o Senhor Conde de 
Vilas Boas. 
Nãõ é realmente um fa-

vor, mas sim um acto de 
justiça, galardoar quem 
tão nobre e desinteressa-
damente lutou , com a in-
dómita bravura de um ver-
dadeiro português, não pe-
la vitória de uma facção 
demagógica, mas pela in-
tegridade de um Império 
secular, pela pdsse do qual 
tantos soldados derrama-
ram o seu sangue genero-
so, tantos missionários ofe-

receram estóicamente a 
sua vida «dilatando a fé, e 
o império...» 
Jámais se ofuscará para 

a hi9tária,a auréola de gló-
ria que circunda tão valen-
tes soldados, que com os 
olhos em Deus e na Pátria, 
souberam lutar e vencer; 
mas urge porém, que á 
pléiade de heróis que ain-
da vivem, testemunhando 
a grandeza de Portugal e 
da qual faz parte o Senhor 
Conde de Vilas Boas, seja 
dado o prémio que justa-
mente merecem. E ê9se 
prémio, será a sua promo-
ção, que representará a 

gratidão da Pátria pelos 

seus generosos filhos. 

Barcelos, Mala de 1948 
.7Uriano Ramos 



M Urectenria 

RESPEITO PELA MULHU 
Os sábios reconhecem que a mulher pode desempenhar papel 

importante no conduta do homem, quando. Ela sabe ver os pro-
blemas com alma de verdadeira esposa 8 companheira, no infor. 
tunio e na riqueza espiritual da vida. 

Muitos mulheres derem e seu apoio a t brae que not:blliza-
rem seus maridos o engrandecerem as Pátrias. 

Este tema que levo á vespa eoneideri ção mulheres da mi-
nha terra, boas portuguesas, epr..nea visa avivar- voe na vossa 
alma oe sentimentos de que sempre tendes dado irrefutàveia 
provas de eito valor moral e social. 

A'& vezes não se f•z justiça verdadeira à mulher que empre-
ende a jornada trabalhosa da vida, para que a Pátria se não pai. 
vis doa seus mais ltdlmos laços de sangue, de sbúde, de defe-
sa o de continuidade— os filhos— que tão a perpetuidade perene 
da independencia das pátrias e os estrenuos defensores dos 
valores espirituais das gereçõos que es r nt@cederitm. 

Ela tem de ser considerada, não ermo objecto de prazer ime-
diato, mas temo um complexo de virtudes e sentimentos que, 
desabrochondo,levantarão eternamente o clarão sequente da raça. 

Se muitos a eonsidersm um str frágil, pouco segura de si, 
sustentem, quando etsim pensam, uma teoria falsa , afirmam um 
paradoxo que é refutado pelos ®scilalos da natureza palpitante e 
real que nos cerca. 

Na sua fragilidade está a sua força de acção e de renovlição 
transcendente. 

Na fragilidade e dplicadeza das plantes está o rei iduo que dá 
vida a milhões de seres humanos, que cbiriam por terra se essa 
fregilidade não fosse tratada e cendicionada como deve e merece 
ser cuidadosamente considerada. 

Se o homem é forte deve smparà.la e não ameequinha-la pa. 
ra que todas se suas grandes virtades, contidas no seu conteúdo 
sentimr-utal, desrbrcchrm em lenitivos de gareções radiantes e, es-
perençosss no porvir de um mundo melhor e mais compreensivo. 

Estimulemos-lhe es sentimentos de bt•lezo moral, e empres-
temos-lhe o ncsro arrimo para que ele não vi cite e não caia no 
triste lodo seriei, que i fl ge as sociedades modernas e é o causa. 
dor de graves perturbkçòrs eociais. 

Conduzbmo-I& 8 censiiiuiçèo de sociedade mstrimonial,ouds 
ela se ligue com r• mor e t fc etu t o h(mr m que t.mu e que m tatá 
a diep•nsar o seu conselho, a sua colnboraçào e os seus 
carinhos. 

Por eia vez deve ela compreender quão altamente e rele-
vante é o seu mister, quando encara a sério os atitudes que deve 
tomar no surgir das agruras que ricos e pobres txparimentem 
neste mundo, que Deus formou com um sopro da sua omnipo-
tente palavra para prova da sua vontade (dela e dele). 

Saibamos interpretar bem a seção conjugal e o que ela nos 
pode trazer lie felicidade, quando um e outro vivem dentro do 
ambiente de requintada compreensão espiritual de almas. 

0 respeito mútuo é o melhor antidoto contra a desvergonha 
que ás vezes se desenrola a nossos olhos. 

Se queremos que uma sociedade relncce o vivifique pro-
curemos que os instintos de baixa animalidade deeaper*ç3m dos 
espiritos dos dois sexos. Aqui cabe dizer que a grosseria dei cer-
tas leituras, s baixeza soci»1 a que descem tantos que se armam 
em eoneelheiros na mira de serem lidos ou guindarem a áibitros 
dos sentimentos humanos, tem cavado profundo abismo onde 
tantas elmes de mulher se tem submergido aflitivamente para não 
mais recuperarem a liberdade moral do seu ser. 

Dignifiqnemos o mulher para que ela se torne a boa compa-
uhsira do bemem, a fiel depositerla de sentimentos que enobre-
cem a ,Pátrio. Se e vlrmos ca•minhsr por senda agreste não au-
mentemos o seu mel na satief,çéo de instintos desonestos. Faça• 
mos como Jesus Cristo fez á Canoneio. Perdoou-lhe os seus des. 
vàrios mostrando-lhe, epós a sua benevolencia, o caminho da re-
generação. RFgenersda a mulher que hã pouco nos parecia uma 
desvairada, &vida de prazer material, ainda pude vir a ter um lar 
que a d!goifique e a torne forte e resignada soa olhos da socieda-
de. Torni mc-la boa e dócil. 'Se  assim fizermos ela tornar-se-á 
um menenciol de energias espirituais e sorri, na verdade, como 
o ex( mplo er guido por muitos, «o melhor amigo do homem» co. 
mo disse Editen, o iàbio que deixou o seu nome ligado a mera. 
vilhoess descobertsa cientificas. 

Admirar um a mulher na sue beleza, na soa eleSàricia, na sua 
compostura, ou nos tines dotes de trato não causa mal nenhum. 
Quantas vezes tenho sido foecinado por um sorriso f-minil 1 

H9 mulheres que sobem rir, outras falar, outras q u e 
tem expressões de beleza naturais, , que não podem dei-
xar de airgir a nossa edmireçâo por elas. Mas o que não se deve 
é deixar de as reepsitar como devemos. 

Há bem pouco tempo dizia um amigo mau, discutindo o pro. 
blema do respeito pela mulher : que hà muitos t?èculos, ela Dão 
tinha as rrgolias que lhe eram devidas e que sempre o homem 
(anda mais na snttguidade que actualment(.k) estaco superlor à 
companheira. 

Tratei Imediatamente de refutar o argumento,Q presentado pe-
lo mou amigo, dizendo que na ultima guerra, a mulher satisfez 
plenamente nas multiplos funçõee a que foi chsmada por neces-
sidade patris. 

Afirmam até alguns eméritos politicos e sociologos que al-
gemes ae excederam em qualidades de atenção e capacidade vo-
luntaria oo hemtm. Contudo deix{mos para o sexo forte o deseu-
•volvimento etentifico, onde poucos nçmes de mulheres figuram. 
Que a mulher deve ser v.Rta num plbno superior é essa a nossa 
opinião e a de muitos que acreditam na revigoreção das reçis, 
na melhoria do seciedpde e, portanto, da sociedade veado a mu-
lher poder rir com lib erdsde diante de seu marido e dos outros 
h(mens, sem recrlmin:sçõee n®m risos escarninhos. 

SERRANO 

mando do fidalgo e nobre se-
nhorio da velha Vila de Barce-
los, a quem ficamos devendo 
por sempre um tratamento bem 
amigo, e para sempre, a home-
nagem da nossa gratidão, por 
termos sido formados de uma 
real suserania sua», 

E, mais a•cante : «...E assim 
Vila Nova de Famalicão em 
primeiro lugar, nele registou 
um reconhecimento por bem 
devido e uma despedida aten-
ciosa, para BARCELOS,—em 
segundo, escreveu Landim e as 
freguesias que lhe pertence-
ram, por uma adoptação de 
agrado, intenção amiga e pro-
tectora,--e em terceiro, o ar-

dente anseio de grandes aspira-
ções, reflectindo a previsão de 
um futuro vencedor triunfal». 
Agradecendo ao bom amigo, 

Snr. Vasco de Carvalho a ofer-
ta dum exemplar de «A Justi-
ça»—«Aspectos de Vila Nova 
de Famalicão», felicitamos S. 
Ex.a por mais este seu interes-
sante Trabalho, que é duma 
probidade a toda a prova. Os 
seus conterraneos, e os aman-
tes da historia das terras de 
Portugal, ficam-lhe devendo 
Serviços de alto valor que nun-
ca mais devem esquecer, quer 
aos presentes, quer aos vin-
douros. a 
Na proxima sexta-feira, dia 

Arquiteoto Marques da Silva 
Amanhã, dia 6, faz um ano que a 

Morte eduoca ceifou do eonvivio de rua 

Fx — Fambia e dos apus numerosos 
amigoa, o Sor, Dr. José Marques da 
Silva, que foi dliiinto Director da Esco-
la de Belas Artes do Porto e consagrado 
Arquitecto. 

Como recordar é.viver , 'aqui recor-
damos, hoje, a memeria !Esse grande 
Artista e incaossvel Trabalhador que 
deixou o seu genio arilatico bem psteo-
te por esse Pais fora, não eequecendo 
Barcelos. Qae descanse em paz, 

POR BARCELOS 
Ministro das Coloniais 

Terça-feira, acompanhado pelos 
Ex.-15 Sors. Maj®r Nerp Teixeira, 
Govereador Civil de Braga; t.° Te• 
oeots Recato Brito, Ajudante do 
Ex.1p Miaitiro das Coiceias e dum 
Representante d■ Imprensa, @ateve 
Deita cidade o Ex.1O Sor, Capitão 
Trólio Duarte, Ministro das Colo-
Dias. 

S. Ex.a, apeou-se em Barceli-
nhos, doode quiz admirar o local 
da futura giplaoada sobranceira ao 
Rio Càvado, cujos trabalhos já co-
meçaram. 

Ioformim-tos que o Ex.pto Mi-
niitro ficou muito bem impres@iona-
do com o sitio, dizendo que é sim 
dos mais lindo de florido Minho e 
que era uru grande melh.ramento 
para Barcelos— para a Rainha do 
Càvado. 
«0 BARCEUNSE», respeitosamen-

te, @adia o ilustre Ministro das Co-
loula&, que é om Hircico Portuguéº 
e um Patriota que muito tem tra-
balhado em pról dum Império cada 
vez mais prestigiado, cada vez 
mais próspero. 

Bairro e Matadouro 
Tanto no aprasivel local onde Li 

coustruido o Bairro de Cem Casas 
para Pobres, como no Itcal onde 
se estão a proceder és ultimas fa-
ze@ das Coostrução do Matadouro 
Regional, grandiosas oorte que tó 
por si já honrava a Cimara que as 
delineou, trabalha-se iºcausavel-
meote para que esses melhoramen-
tos sejam inaugurados nos ultimos 
dias do más corrente. 

Barcelos pregride, ou não prcgri-
de i... 

No Teatro Gil Viceute 
No dia 19 de Maio, um grupo de 

amadores, da Povoa de Varzim, le. 
vou é cena a iotere@saote opereta 
em 3 actos!—aMa3<riza», cujo 
desempoobo muito agradou á nu-
merG&a satisteocía, que não se 
cansou de aplaudir osiºterpretes. 

D. Blvira Ferreira, no papel de 
«Maria», foi uma verdadeira arti&-
ta. a Dão ser no ultimo acto por-
que, eaqu&Dto a assiatcºcia oitava 
comovida, tilaria» entteu sorridtu-
te... 
0 atAbºdez; o cPai»; o & Solda. 

do; a aCtguinha »; o «Regedora; o 
-tprufesse►a; o « Doutor »; a aNge 
do J(.ão da Quinta»; etc, ate., tom. 
bem se desempenharam admiraval-
menta. 

Parabsn& a todos, cão esquecen-
do a orquestro, que era excelente. 

l'armaciaa, doa serviço 
Amanhã, ercoutrº-se do serviço a 

Formbcie Carlos Ramos. 

i i, o Snr. Vasco César de Car-
valho, ilustre membro do Insti-
tuto de Coimbra e inteligente 
Socio do Instituto Historico da 
Ilha Terceira, completa sessen-
ta anos de idade, motivo por. 
que, felicitando o prezado Ami-
go e distinto Colaborador de 
«0 BARCELENSE», fazemos 
ardentes votos pela saude de 
Sua Ex.a. 

INTRAMUROS  
Reflexo de eornbras 

A estrada do mez de Junho faz-
«mo recordar a figura do jé anc!ão 
Manuel Antonio Silva Junior, ho-
mem de perto booestissimo e de 
uma conduta ;exemplar, predícadoi 
que o enchiam de respeito e coo-
sideração. 

Neste mez, in ifo tempore, por 
sua iniciativa, na Igr• j. Matriz, ta-
ziam-se com ledas as formalidades 
necessarias e exigidas novenas em 
honra do S.S. Coração de Jesus, aa 
quais terminavam com sok nissima 
festa, viado por esta ocasião orques-
tras a'igreja de grande nomeada ao 
Pais, como a do Pitépá, de Viana 
do Castelo e dos Esmerizes, de Bra. 
ga, que no antigo Cbro da Colegia-
da Uziam ouvir megastraes musicas 
sacras. 
0 Silva Junior, (assim era co-

nhecido no meio birecicase), era o 
principal promotor de todas ceias ao-
lonidade&, oito se poupaºdo ecm 
gastos o canceiras, sendo para ela 
2a sua maior satisfação que tudo ti-
V8359 o maior luzimento pos&ivel. 

Foi em fervoroso devoto do Sa-
grado Coração de Jesus e, como tal, 
fui por ele não só oferecida a actual 
Imagem que exiºte na Matriz, co-
mo lambem o preprio aliar, o qual 
devido ao restauro deita igreja, 
teve de ser vendido e subitituido 
pelo actual de esillo;igual aos ou-
troa ali exist@oles. 

Xsta resolução, assaz b-m acai-
tavsl, desgostou de tal maneira o 
Silva Junior, que ele cão voltou 
mais á Matriz e, diz-se, morreu 
com desgosto de vér que tudo 
quanto ele t ferecera o venerava, so-
fria feição diferente daquela que 
ele desej,va. 

Ds facto, temos que o confessar, 
a falta da aºsisteocia, do amor o 
carinho que o S Iva Juºsor, deixou 
de prestar é Imagem do Sagrado 
Coração de Jerut, existente na nossa 
Matriz, fez com que tudo qu&Dto du-
rante dezenas d'aºos ali te pratica-
va em tua honra, afrouxaste de ma-
neirs que, actualmente, comparação 
alguma póje ter com o que autão 
te fazia. Z 

luinibfro das colonias 
(Conti»uiçao da 1.• pagina) 

do Braga com o respec!ivo oecretirio, 
e ainda um represeniaote da lmprensi. 

Trocados os cumprimPetos com o 
pessoal docente daquele 88minário, o 
Senhor Ministro foi levado ao salão de 
estudo onde os alunos lhe prestaram ca-
lorosa homenagem, entre palmas, viva& 
º e3oticoi ptrtotico•misalooárlos. 

Deu lhe as boas vindas e Rev.9 P.• 
Provincial doi Missionários de Espirito 
Santo, que ali estava da passagem, 
usando depois da palavra o actual Di-
rector do Smminário, P.• Olavo Telzel-
re, que, em palavras sincplas e anima-
das,expós ao Senhor Ministro a orienta. 
ção miaefocária dada ali naquele eeml-
Dário onde vem funciooaodo o Novieia. 
do—o ano mais sagrado da vida do fu. 
luro missionário, onde ele aprenda a 
ser homem e &ante, condlçbes sino quo 
moa para vir a ser um ótimo missioná-
rio. 

S. Ex.a agradecem a homeeagém a 
disse da finalidade da soa visita. Vinha 
tomar contacto com as realidades da 
vida da preparação do miaiionário. Ma-
nlfestou a grande alegria que sentira 
perante s briosa s esperançosa j,iventu• 
de missionária que jt havia vistiado. 
Prometeu encarar de frente o grave pro. 
blema das iostalaçõ•a dos%minários de 
Misrõae, visto ha.er observado que, na 
sua maioria, viviam em condiçe•,s de 
verdadeira mirérie, sob este aspecto. 
Neste numero se pode meter tambsm o 
Seminário da Sdva, 
E Sua Ex.a terminou, afirmando 

que a tudo isso levava a politica missto-
nária que o Governo está seguindo. 

Depois de percorridas as varrias de-
pocddutia do velho solar da «Casa da 
Silva■ ouse se encontra instalado o Se-
minárlo do Ezpirlto Santo, S. Ex.a reti-
rou em direcção a Arcozeto, de visita 
ái irmãs Franciseanas Illssionáriai de 
Maria. T. M. 

CINEMA GIL VICENTE 
!tais um filmo pira todos o,• rdbti-

cos será exibido amanhã ás 15,30 
e ás 21 to: 

0 FILHO DO ROBIN 
DOS BOSQUES 

Un maravilhoso filme colorido 
em qua ha lutaR, duelos, amor e 
aveuturas com um valente que de-
Node os que si f em. 

Na 5.' feira, á 'uoit6, mais um 
filme musical alemão : 

MOZART► MUSICA ,ETERNA 
A vida do grande génio da mu-

Com a Orquestra Filarmónica de 
Viena. 

No domiDgo, 13. A dºsopiltgte 
farsa : 

O Pequeno Giga«ato 

Com Abbi•t e Costello 

SANTO RIOS M UNOS 
Sanhora da Tranqueira 

Amanhã, na Sigrada o Historica 
Montanha da Fraoquvira, toma pos-
se a nova Wga da Confraria de 
Noss: Seohora da Franqueira, quel 
é conºtituida por uma pleiade dei 
barcelentes de boa- vontade. 

Depois da possa, será rezada, 
uma Missa na historica Ermida, U. 
veado, tambsm, outras soleaidades, 

a0 Barcaleusa », agradece a gen.' 
tileza do coovlte para & saistir a es-
tee actos religiosos. 

Senhora Aparºcida 
Balugães, a sempre linda a do• 

nairosa Rainha do Vale-do-Tamel 
a iccans&vel devota de Nossa Se-
nhora Aparecida, no ultimo Damio.: 
gn, o seu Sautuario, o Saotuario de, 
Nossa Senhora Aparecida,foi visita. 
do por centenas de peregrinos dal 
Pelares e Viot-sino dos Piães, doi 
concelho de Ponte do Llma ; Cossou 
ralo, Durrãei<, Aborim e Quiutlaei 
do nosso concelho. 

Todos os creºtee, com os seus 
digoos Parocos, foram orar jue.1 
dos pés de Nossa Seohora, rogan-
do- Lhe para os abençoar, dandoi -
lhe graças, bem como a todos oé 
portugueses, dignos d3&te acme. 

Sanhora do Facho 
No mesmo Domiego, dezenas d  

croute3 de : Airf, Cervãeii, II.,bi,1 
Oliveira, Lima, S. Viceate, Machen., 
te, S. Veriseimo, Galegos, L,jó, Ro. 
riz, Alheira, ate., esc., foram dal 

abalada até á Citania de Ruriz, ds 00-4se encontra o Migastoso Cruzei .1 

ro Monumeoto dos Centenario doi 
Concelho de Bireelos.e a Ermida dê 
Nossa Senhora do Facho, eujs veDei 
randi imigem tantas graças tem 
espalhado pelos seus devotos. 
0 acesso niquela Montauha, de 

onde se disfruia um encaotador P. 
norami, é dificil, perigoso, mas a.  
milharas de crentes que 3 scbeln1 
mensalmente, f.zem um sacrificio 
de boa-vontade porque, a VirgemI 
-Mi4, lhes dá lenitivo o forças pi) 
ra treparem essa iogrems ladeira„1 

Nesse dia, depois da Mista cele-
brada p- 10 Pároco de Air6, reali-ii 

o 
zarkm-se diversos aCL03 raligiosot 
que muito contribuiram para m&iI 
arreigar o amor a Nassa Senhora dai 
Facho. 

Sanhora de Fátima 
Já temos em Barcelos á devoça 

dos bircelenses duas !magoes dí 
Nossa Senhora de Fatima, uma, Dt 
capela de S. José e, outra, Da dl 
Sacio Aotooio. 

Brevemeote, talvez em 11 de 
Julho, Da igreja Matriz, Lambem vil 
ser entrouizada a Virgem Nossa Sei 
chora de Fatima ,. cujas soleoidadei 
religiosas d4vem ser imponentio- 
simas, cheias de unção. 

E', assim, mesmo, qu&ntes mais 
Saotuario: Marlaoos ,houver, maio& 
$erà a Fé e a Deveçãa coma Mil 
Santíssima. 

INSPECÇõES 
MILITARE ' 

Nas dias do má3 de Junho) 
a b a 1 x o desiguadoe, real!-4 o 
zam-se as iuspecçbis nas 
freguesias do concelho d, 
Barcelos : 

Dia 14—Abade de Neiva, Abo-
rim, Adães, Aguiar, Airó, Aldrou e• 
Alheira. 
Dia 15—Alveios, Alvito S. Mar 

tiaho, Alvito S. Padro, Arcozeioll 
Areias S. Vicente e Areias de Vilar• 

Dia 16—Balugães, Barceliºbos a 
parte de Barcelos. 

Dia 11— Barcelos, Barqueiros 
Ba tijç) St.° estevãa, Bistuço S. 
João, Cambszes e Campo. 

Dia 18—Carspoços, Carreira 
Carvalhal, Carvalhas e Chavão. 
Dia 19—lhorente, Cossourado 

Courel, couto, Creixomil e Cristalo 
Dia 21—Durrães, üacourades 

Faria, Feitos, Finte Coberta, For• 
Dslos, Fragoso a Galegos SI., liaria 

Din 22 Galegos S. Martinho, 
Gamil, GtimonJe, Gaios, Grimance• 
tos, Gieral, Igreja Nova, e Limi 
Dia 23—Lijó, Macieira, Manheo-

te, Mariz e Mr.rtim. 
Dm 24—ilidires, Milbazée, Ifi. 

nhutães, Moote de Fralãer, Moure, 
Negreiros,Oliveira e Palme. 

Dia 25—Panque, Paradela, Pe-
dra Furada, P--reira , Parolhal, Pou 
za, QuiotWs e Remelbs. 
Dia 26— Rio Covo S.ta óugeoia, 

Ria Covu Si.e Eu!ália, Ruriz, Se, 
quiade, Silva e Silvei rot 

Dica 28—Tomei Si.a Lsocadía 
TamA S. Fw, Tamel S. Verissímoi1 
Tregosa, Ucha e Varzga. 
Dia 29—ViatoJos, Vila Boi, Ví, 
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a Cova e Vila F. S. Martinho. 
Dia 30—Vila F. S. Pedro, Vila 

Sáca, Vilar da Figos e Vilar do 
Monte. 
A Junta dei recrutamento qua és. 

te ano inspeccionará oe mancebos 
recenseadçe para o eerviço militar, 
6 composta da gPguinte maneira : 

Presidente—M jor Mario Cunhi, 
do R. 1. 9; Medicos—Capitãis Z)zì-
no RamoP, de Artelharia 5 8 Jopé 
Rocha Gemes, do D. R. 8 e Seere-
terio—Tanente Duarte Juolor, do 
D. R. 8. 

-•aoa  

Fernando Antonio do Nasoi-
mento Dias Mota 

aBARR0SEL AS» 
1.° ANIVERSARIO DA SUA 

MORTE 
Não é sem profunda ma-

goa que recordo o dia 1 da 
junho de 1947, dia em que a 
morte, iusaciavel como sem-
pre, arrebatou do convívio 
de sua Família e de eeusi nu. 
me:osos Amigos o inditoso 
eMotinhas, como todos lhe 
chamavam. 
Novo ainda, pois, contava 

apenas 23 anos, era dotado 
de uma inteligencia rara, 
um caracter integro, um co-
ração puro e bondoso, te-
mendo a Deus e praticando 
sempre o bem. 
Não havia quem o não 

conhecesse, quem o não es-
timasse atentos os excelen-
tes predicados que o enno-
breciam. 
Paasando-se no proximo 

dia 1 do corrente o 1,° ani-
versario da sua morte, não 
deixo de elevar até Deus a 
minha fervorosa prece, pa. 
ra que lhe conceda o eterno 
descanso. F. B. R. 

"0 I•ARGEIENSE DESPORTIVO ft 
Torneio de Tiro aos Pombos 

Conforme noticiamos, no ultimo Do-
mioéo, ao Campo de Jogos Adelino Ri. 
beiro Novo, desta cidade, com grande 
coucorreocin da atiradores de: Porto, 
Briga, Famalicão, E,posende, Viana, 
Povoa de Varz}m a Barcelos, realizou-
-se o Torneio de Tiro aos Pombos. 
0 Juri foi cowlituido pelos gari. 

Joaquim Correia, de Braga; H larie 
Marques Rodr;guee, de Pevidem; Joa-
quim Lacerda, de Famalicão, e Carlos 
Eduardo Pais, de Barcelos, sendo dire-
ctor de tiro e Sor. Dr. Francisco Tor-
tos, deu-se inicie i ezeelente competi-
çãe--poule• em 5 pomboº, e na qual 
se disputaram quatro valiosas e arti,ti-
caa t3çar: aViscoode da Fdrvençea,«Joa-
quim Vinagre ., -Teoente Faria. e • Jo-
lè Pinheiro,, alem de prémios peou-
eiarios. 

Os premios foram conquistados pe-
los Sare. Dr. Augusto Correta e Henri. 
que Moreira, do qual saio vencedor o 
primeiro, pois conquistou o I., lugar 
cem 1414, enquanto o seu advergario 
ficou em 2.0, cosa 13 14; em 3 °, fi cou 
3ro eato Grilo; em 4.•, Autouls Silva 
Juaior, o em 5.- Basilio Stockler. 

MEIME PORTUGUESA 
DIA DA RAÇA 

A Delegação Provincial do Minho 
da Mocidade Pdrtugupga leva a efdi. 
to, no p►baimo dia 10 do corrente 
—Dia da Raga-9, oa ci-

dade de Braga, a primeira grande 
reuoiìe provincial doe Dirigentes, 
graduados, cot gos filiados e entida-
des amigas da M. P. 
Ao almoço de cEofraternizaçiïo, 

que se efectua no Hotel. do Parque, 
na esiáceia de turismo do Bom Je-
1us do Monte, preside o Prof. Dou-
tor Luiz Pinto Coelho, ilustre Co-
Mistário Nacional daquela patrióti-
ca 0rganizaçao e assistem, além 
das autoridades civis, militares, 
eclesiísticas e escolares do Distrito 
de Braga, vários elemeatos directi-
vos do Comissariado Naeional a ee-
lid&&ii de elevado prestigio social. 
Em toda a Provincia do Minho 

reina o maior entusiasmo por esta 
itiembleia, através da qual a Dmle-
910o Provincial comemora o XXI1 
Aniversário da Revolução Nacional. 
A iatcrição pode ser feita na té-

de das Alas ou, directamente, da 
Delegação Provincial do Minho da 
Mocidade Portuguesa, Avenida Cen-
tral, e.e 134, telefone n,e 2355, 
em Braga. 

CA►.DELA 
Vermelha, com a orelha di-

reita furada, desapareceu de 
casa do seu proprietario—Be- 
ntdito (domes. da Silva, da La-

ia, ma, freguesia deste concelho. 
Ia- Dâ pelo nome de TIRANA. 

ís, 
to, DQ,ss esta quantia, sob 1.a 

hipotéca. Para mais infor-
Ví- maçõee, nesta Redacção. 

45 contos 

PAGAMENTO DE ASSINATURAS 
Fizeram o favor de mandar pa-

gar a esta redaa:çaá.oe mais 
e$ seguintes asºinautes 

Até 30—i2-948 os Snrs. Antonio 
Faria M3eiel, Domingos José Alves da 
Costa,.José R•,dri-ues, Hesrique Ivars, 
Germano Paia de Faria, Serafim da 
Silva iilaciel, Padre Antonio Gom:s da 
Costa, José Araujo Gonçalves, Di-
recçâó do Club D•sp5rtivo de Barca-
linhos, Director ,da Casa de Saude S. 

João 

de Deue,Padre Antonio Fernan-
branda da Silva, Antonio Emilio 
■ Azevedo, Campos Henriques, 

D, Maria José Novais, Alberto Gomes 
de Mirande, Familia de Joeé.de Arou. 
ja Miranda, Joaquim José da Costa, 
Carlos Maeede Andrada Couto, Joa-
quim José Simões, Antonio R. Macha-
do, Garfos Rodr.gues Pereira,Fernendo 
Gomes da Fonseca, Manuel Gomes da 
Costa, Antonio de Araujo Faria, Fa. 
milia de Constantino de Araujo Tei-
xeira Novais, Domingos Araul3, Dr, 
Manual de Figueiredo, Padre José Gar. 
cia de Oliveira , Arnaldo Barbosa, Abi• 
tio da Costa Araujo, José Pernandes 
da Silva, Augusto Joaquim da Rocha e 
5arg3nto-Musico José Gomes de Fi-
gueiredo que fez o favor de pagar com 
goboo, o que muito agradecemos. 

Até 3,11 3 949, os Snrs. Dr. Ilídio 
Numes de 0Iiv•ira, Manuel Araujo Vi-
Ias Boas, Dr. Joaquim R:ig, Joaqu m 
do Vale Lima e o Proprietario da Ca-
da Rialto. 

Até 30 12-947, a Ex ema Snr.a D. 
Zºlmira Ferros e o Snr. José Caldas. 

♦t6 30-8948, os Snrs. Antonio 
Carvalho de Faria e Armando Perrel. 
ra Carriço; até 3o-6 948, os Snrs. Al-
fredo Estevas da Costa, Manuel Ferrei. 
ra Téles e Alberto Domingues Araujo. 

A todos estes bons amigos, 
os nossos melhores agradeci-
mentos. 

Mário ioiorton 
Depois de passar dei dias oagsua 

magalfica quinta de Velença, regressou 
à sua Casa desta cidade, o nosso amigo, 
Sar. 3làrio Nortoo, abastado proprieta-
rio e cavalheiro moiro presiavel, que 
aos deu a honra dos seus amaveis com. 
prímentog . Agradecemo-1. 

As Mães 
(Ceatinuaçao da r., pagina) 

que as feras mais selvageei que 
batiam os sertões, pois estaº ao usa• 
Doe criam e acariciam seus fllh•,s 
enquanto deles precisam. Ss o ho-
mem prima pela força muscular do 
seu braço, ou pela sua força late-
lectual, a mulher lera- aos de vau. 
laogem pelos reotimeotoa nobres e 
dedicados, que lhe enchem o co-
ração. 
Em parte alguma, porem, se ma. 

nifasta melhor a sublimidade des -
sea sentimeotce, que são a honra e 
gloria de mulher, do que no amor 
que ela consagra ao filho; amor 
sem tregoas, amor que coisa algu-
ma 6 capaz de fazer esfriar ou di-
minuir, amor sem restriçiío, amor 
imenso e quasi infinito. 

Se fosse possivel medir a exten-
são dos mares, se fosse dado no 
borrem calcular a imensidade dos 
ceus, também se poderia medir o 
grande amor que ee esconds co co. 
ração de uma Máe. P. 

DELFIM VINAGRE 
Acompanhado de sua Ex.as Esposa 

seguiu para a Curia, onJe se demora 
quinze dias, o nosso respettavel amigo, 
Sur. Deitim Vinagre, honrado Banquei. 
ro e ebastado prcprieterio. 

'(:amamento 
No ultimo esbado, na Igre;a Matriz, 

desta cidade, efectuou-se o eulaco ma. 
trimoniei entre o nosso amigo, Snr.Car-

.loa Eduardo da Silva Vinagre, habil 
Afioador de Maquinas na Fabrica Bar • 
celenge, com a sua prima, Bar.- D. Ma-
rilia da Silva Vasconcelos, gentil barce-
tenso e considerada Negociante nesta 
praça. 

Os eimpaticos noivos são duas pes-
soas de bem, motivo porque lhes augu-
ramos um porvir muito venturoso. 

Eapectacsnlou 
em Silveiroe 

0 Uropo Dramatizo Beneficente de 
Silveiros, linda e importante freguesia 
do nosso concelho, depois de aturados 
ensaios, tem lavado à cena o emocionan. 
te drama &acro—«> Yorte dº>9bºl-
a a atida de >dá<> º 6va no »a-
raiso-. 

Este drama é representado, lodos os 
domingos, naquela atraente povoação, e 
muito tem agradado a numerosa assis-
tencia. 

Cumprimentoss 
Deram-nes a honra doe seus amigos 

cumprimentos, nesta redacção, &eEx,mis 
Ser.&@ D. Maria Irene Vilaverde Alves 
de Faria do Vala, Dossa ilustre colabo. 
radora, acompanhada de sua Ex.m , 
Cunhada; D. Alaria do Sameiro Horta 
do Sousa, gentil Biha do nosso saudoso 
amigo Snr. Armindo Julio de Sousa 
(Baltasar-Benfeito ), que se fazia acem-
ganhar de sua prima, digna Professo-
ra em S. Fico; e os Sors, Carlos Mace. 
do Andrade Couto o sua geatillsslma 
Filha; Padres Benjamim Ferreira de 
Sousa e Francisco Castilho; Professor 
Almeida, Antonio Domiogue& de Arau. 
jo e Adelino de Faria Fernandes. 

Agradecemos. 

Falta de espaço—Por este motive 
deixamos varie origtoal para gabado. 

Engenheiro -Torgo 
Maciel de U"atria 

Foi colocado no Porto, como Eoge-
nhslro do Fom gnto Mioeiro, dependente 
de tüinistério da Economia, o nosso 
ilustre conterraneo o amigo, Bar. En-
genheiro Jarga Maciel de Faris, filhe 
do nosso lambem amiga Bar. Antero 
Barreto de Faria, motivo porque felici-
tamos o distinto diplomado. 

O Correto do Minho 
Este nosso brilhante colega, ilust-e 

orgão da Uºalio Nacional no distrito de 
Braga, no dia 38 de Maio publicou um 
interessante ■amaro esp:cia► de 56 pa. 
ginas, comemorativo do 3it.- aniver. 
sario da proclamação do Estado Novo, 

Boa apresentação, excelente cola. 
boração e magnifico documeatario f©-
tegrafico, Parabens. 

MisSaS do 3: 
aniversário 

No dia 11, ás 9 horas, na 
Igreja do Senhor Bom Jesus 
da Crus, será rezada uma 
Missa por mima de Antonía 
de Sousa Pereira Fitas de 
Miranda. 
—Tambam, em V. F. S. 

Martinho, e na freguesia das 
Carvalhas, se celebram Mis-
sas por alma da mesma sau. 
dosa extinta. 
A família agradece, reco-

nhecida, a quem aesietir a 
estes acto#. 

Barcelos, 3 de junho. 

Leitão de 
Áponhores 

CAIXA GERAL DE 
DEPOSITO, CRÉDITO 
E PREVIDENCIA 

CASA DE CRÉDITO 
POPULAR 
AGENCIA N•e 32 

BARCELOS 
Avisam-se usa mutuários 

que ao dia 12 de Julho, pró. 
ximo futuro, pelas 13 horas, 
se procederá na agência N.° 
1—Rua de Fernandes To-
maz N.O 553, Porto—, ao lei-
lão de todos os penhoras 
cujos contratos tenham o 
pagamento de juros em atra* 
no mais de trás meses. 
A agéncía receberá juros 

em divida até ao dia 6 do 
referido tnAg de Julho. 
Repartição da Casa de 

Crédito Popular, em 26 de 
Maio de 1948. 

0 Chefe da Repartição 

a) Francisco Cordeiro 

CAO PERDIGUEIRO 
Desapareceu, no dia 11 de 

Maio, um cão perdigueiro, da 
freguesia da Lama. Pede-se á 
pessoa qae o retem o favor de 
o entregar ao seu proprieta-
rio—Luiz Martinho de Sousa, 
da Lama. O perdigueiro é 
branco malhado de castanho, 
dando pelo nome de PARIS. 

CAMA RA MUNICIPAL 
DE BARCELOS 

EDITAL 
Arrematação do 

Lixo 
MARIO MIGUEL GAN-

DARA NORTONe 
Presidente da Ca-
mara Municipal do 
concelho de Barce-
los: 

FAÇO SABER que no 
dia 16 de Junho próximo, 
pelas 15 horas, no Edi-
ficio dos Paços do Conce-
lho, se fará a quem me. 
lhor proposta apresentar, 
a arrematação do lixo 
proveniente da limpeza da 
cidade até ao dia 31 de 
Dezembro do corrente 
ano, nas condições paten-
tes na Secretaria Muni. 
cipal, e iguais às da últi. 
ma arrematação. 
Base de Iloitagão 1.350$00 

Mais faço saber que 
na mesma ocasião, se f i-
rã tambem a arrematação 
do lixo recolhido no Ma-
tadouro Municipal, refe. 
rente ao mesmo periodo 

de tempo e nas condições 
anteriores. 

Base de licitação 360$00 
As propostas devem 

ser apresentadas na S-3-
cretaria da Camara em 
envelope fechado e lacra-
do, até às doze horas do 
dia acima referido. 
E para constar e devi-

dos efeitos, se passou o 
presente e outros de igual 
teor, que vão ser afixa. 
dos nos lugares do estilo. 

Barcelos e Secretaria 
da Camara Municipal, 27 
de Maio de 1948. 
E eu, Artur Pinto Coe-

lho, Chefe de Secretaria, 
o subscrevi. 
0 Presidente da Camara Monlcipal, 

Mario hliquel Ga?zdara 
Norion 

A SAUDE 
é mais preciosa que a propria 

VIDA 
o iCHA sauDE9 É UMA MISTURA 
  DE   
FLORES E PLANTAS MEDICINAIS 
Nos padecimentos doa nervoº, enfermi-
dades do estemago e doa intestinos, 

doenças da bexiga a das rins 
Não use nada de quimica, 
porque poda curar-e@ com 

Chá SaUde 
Fernando Meireles 

Bairro Rainha Santa, .7sabºi 
e•oee•vt 

Nome 

Morada 

Localidade 

Recorte, preencha e remeta-nos este 
cupon em carta acompanhado de 3 es-
cudos em selos do correio. para despe. 
sa do parte a embalagem o reeeborà 
GRÁTIS, para ezperiéneia, este mara-
vilhoso medicamento. 

Com a chegada dos 

venceram-se as dificuldades das boas pinturas 

Agente em BARCELOS 

CASA COELHO GONÇALVES 

SOCfBD•DE 11D•STRIA• DO VOGA,  L,°" 
FABRICA DE MOAGEM DO VOUGA 
FABRICA DE MOAGEM DO CAVADO 
FABRICA DE MOAGEM DE GARVÃO 

Previnem-se os clientes daquelas ldbricas gale 
a sacaria de sua marca dos preços de 40$00 e 
30800 deva de ser devolvida até ao dia 30 do 
corrente. Findo este prazo não será recebida. 

flifiDH nfio SflDEM Que flS 

E S C 0 L 
SUBSTITUEM ESTE ANTIQUADO SISTEMA 

COM ENORMES VANTAGENS? 

A? 8 e o z 
Rua Sá da Bandeira — 51 0— P O R T O 

DIS=1113U1U<:>1:X nM 13ARCUL,0+ii 

MANUEL PEREIRA DA QUINTA 
Rua D. Antonio Barroso — 13 5 
 ®mas, e• 

FLORES ESPIRITUAIS 

POR ALBERTO LEAL 
Opúsculo de leitura agradavel, inteiramente moral e 

cristã. Deve ser li3o especialmente pelas senhoras. 
Eovia-se franco de pdrte a . quem renitater em selos 

2 50 para os Amigos de D. Antonio Barroso. Largo Actor 
Dia#, 82-1.a — P O " T O . 
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Ll•7ínlOJl3' C/!l V ISYT•í•E • 
 A  

0•81V?SARIA E R••OJ0•31• DA P0••0,4 y 
ABERT.e1s TODC?S Oto DIAsS 

Vende, compra e troca foias--Ouro—Prata e 
`   Relógios. Com Oficinas próprias onde se 

fabrica, transforma e conserta todos os 
objectos com absoluta garantia desta CASA 

< Consertos feitos na própria ocasião e na presença do cliente, por preços bara' 
tlssimos . 
Agente oficial nesta oidade dos famosos relógios « 0 M E G A u, « T 1 S S 0 T» e« J A Z« 

Maxima Seriedade e Jlonealidade 
A casa que mais barato vende e troca e a que mais caro compra. 

OMEGA 

RUA D. ANTONIO BARROSO — (Antiga Rua Direita) 
B .& R C IM .L 0 8 

w ``1 4 'ir"www é1'r ° •1Y"1Tr''wi w wwr ``4~ww w °` ,`0 • 

CASA CUNHA 
Of scír*a de Calçado 

DE IFELIX LUIZ DA C M M 
Av. Dr. Oliveira Salazar, 39--Barcelos 

Grande e completo sortido de calçado de senhora, 
homem e criança. 

Tem a executa calçado para homem, desde 91$50. Con-
serta-se calçado a preços de propaganda. 

NAo comprem nem consertem calçado, sem consultar a 
qualidade e preços desta CASA, por ser a unica que vos 
oferece vantagens asa solidez e em preços, por ter oficinas 
próprias para o fabrico. 

Não confunda: é junto á Pensão Arantes. 

a 

a 

CANDIDO DIAS, LDA 
]Rua das Piorem, 282 

Telef.: 871 PORTO Teleg.: Didias 
Compramos • vendamos : Notas s moedas de todos 
os países, ouro s prata em barra,platina e libras ouro 

Moedas antigas ouro e prata para colecções 

Papéis de Crédito e cupões nacionais a estrangeiros 
Ordens de b8lea 

Fabrica de Serração Motorizada 
DE JOSÉ ARAUJO GONÇALVES 
Avenida Alonides de Faria, 118 e 

Rua Elias (3~cia, 2(3 — 28 — Barcelos 

Telefone 8343 

Nesta fabrica, montada com os mais aperfeiçoados ma-
quinismos, fornecem-se m3dei•as serradas tanto nacionais 
como estrangeiras, bem como vigamentos e lenhas. 

Exportações de madeiras para construções e outros tra-
balhos, tudo por preços sem competidor. 

Lavradores s pequenos negociantes, querais aproveitar 
o vosso dinheiro ? 

Mandai serrar na Fabrica Motorizada de JOSÉ ARAUJO 
GONÇALVES, desta cidade, que sereis bem servidos. 

As serrações, nesta Fabrica, sio executadas com um 
abatimento de 10$00 por hora, do que em qualquer outra 
casa. Serviço esmerado o rapido. 

Aproveitai a ocasião. 

AZÁulTL Á pRTÁ" úZEO 
Meõìõoras 

Higìenicas 
e praticas 

no Suncionamento, 
com garantia no 

trabalho. 

M E R C E D E S 

A C E S S 0 RIOS 

COMERCIAIS, L.da 

Rua ôa sirme3a, 

n. 479 

PORTO 

CAMILO RAMOS 
Clrar6itie-Dsatista • Farnaae•atieo. 

PROTESE DENTARIA 

Deenças da boas e dos dentes 
Consulterio—L. da Porta 1%v: n.= li 
Telefone 8.321 BABOELO& 

BA TER IAS 
Reconstrução, formação e 

Cargas de Baterias nas oficie 
nas da Fabrica M. A. Conti-
nho&Filhos, L.'. BARCELOS 

RS 7P,//DlqESTII)08 
(i. e A e B 

NAS DOENÇAS' 

AGADO 

/•, ••untífwi•l lnc 

D SPEP5/A8, GA5TPALGIA5, ULCEPA5 D0 E570MAW 
avoEmis DE~AS, AFECÇÕES HEPÁricAS,ete 

DISTRI9U/DOR,voSUl? AfIUH/NfNS•I'.-L/SBCA 
DEPOIITO no PWO, CASRMO £ 0 

Vendem-se nas boas 
tarmaoisas 

Lei#lia 
Vendem-se 15 toneladas 

de lenha t@ca (acha). 
Tanto se venda junta como 

a retalho. Preçoi convidati-
vos. Para mais esclareoimen-
tos, falar com o Snr. Emidio 
Ferreira Pedras, no B A R 
D A N U B I O— Barcelos. 

PASSA-SE 
Negocio de Madeiras, com 

entrada• pela Rua Elias Gar-
ela o Avenida Alcaides de 
Faria, barracões e deposito 
para madeiras ou sequeiro. 
Falar com o Snr. João 

Gonçalves Martins— Eetação 
—BARCELOS. 

]Ei`otogra8a Robim 

RUA D. ANTCNIO BARROSO 

BARCELOS 
Neste bem apetrechado atelier 

de fotegra@a, ezseutam-se todos 
os trabalhos, desde a maior amplia-
ção até aos retratos para passa-
portes, serviço militar, cedulas, etc. 

Arte, rapidez o preços ao alcan-
ce de todas as bolsas. 

Impõe-se, pois, uma visita 5 Fo-
TOGRAFIA ROBIii. 

AO PUBLICO 
Joaquim Pereira Gomes, 

proprietario da Casa de Vi-
nhos e Comidas—OLIVEIRA, 
sita à Avenida dos Combaten• 
tes da Grande Guerra, desta 
cidade, vem tornar publico 
que, na noite de 3 para 4 do 
corrente. pelas 4 horas da 
manhã, foi a sua casa assalta• 
da por Angusto da Silva, o 
«Condor. 

Rose individuo, entrou no 
quarto onde dormo, e votou a 
mão a uma gaveta onde esta. 
va ama corta quantia em di. 
nheiro e objectos de ouro, mas 
não os levou por ser persoa-
tido e perseguido pelo decla. 
rante. 

Sb se apoderou dum porta-
-moedas, com dinheiro. 
Depois, a P. S. P. tomou 

conta do caso, e chamou o ao 
posto policial, onde 81e con-
fessou o crime praticado. 

Barcelos, 25 de ]faio de 
1948. 

Joaquim Pereira Çomes 

HUSQVARNA 
W11*0 111vW W 

2 5 7 anos nos 

m e r o a d o s 

mundiais. 

A grande marca sueca, fabricada com os melhores aços. 
Comprar «14usgvarnfa> é ter a certeza de comprar quem 
lidade; comprar «Flusgvarnas é ter a certeza de ficar 
bem servido; comprar s14nagvarna3, b ter a certeza de 
ter o dinheiro garantido. A maravilha da industria aueca, 
satisfaz plenamente os mais exigentes. Ë indiscutivelmente 
a melhor entre as melhores. Moderas, silenciosa, perfeita e 
resistente. A unica que borda automáticamente sem ser pre• 
ciso a aplicação de chapa. z13~vornas› presta assisten. 
cia técnica gratuitamente. z14unigvarnas, tem o mais 
completo sortido de peçais sobrecelentes. Curso de bordados 
• corte grátis. Oficina de reparações com pessoal habilitado, 
Oleo, correias, agulhais, etc. 

VENDAS A PRONTO E A PRESTAÇOES 
Unico representante em Barcelos a diversos conselhos 

SILMES L.daP—BARCELOS 
Importante:—Toda a maquina de costura «I3ungvar-
naa é acompanhada de um termo de garantia vàlido por 
5 anos (cinco anos) e bem assim de toda a assistencia técnica. 

CASA DAS MOBILIAS 
Es a Cata ef;r•aenta a V. Ex.", os mala modernos 

estilos sm MOVEIS a ESTOFOS. 
Moderna • variada colecção em CARPETES, TAPE. 

TES e PASSADEIRAS. 
Vgr os convidativos preços desta Casa 

Avenida Dr. Oliveira Salazar, 38 

B A R C E L O S 

Coimpataleia de Segr#ros 

Seguros em todos os ramos 
INCENDIO —AUT0IIOVEIS—TRANSPORTES,' 

AGRICOLAS—MARITIMOS—VIDROS 
E CRISTAIS 

ACIDENTES DE TRABALHO, PESSOAIS E 
AGRICOLAS, POR AVENÇA 

AgBnoia a Posto de Socorros em Barcelos 

AVIENIDA DR. OLMEIRA 5àLAZÀB-515 

Catupareléta de seguros 
COyli'ÁRCIO ÁE IAIÁ0CSWLRIA 
SEGUROS EM TODOS OS RAMOS 
CAPITAL E RESERVAS-66 MIL CONTOS 
SINISTROS PAGOS-151 MIL CONTOS 
SËDE— Rua do Arco da Bandeira, 22 1.°—LISBOA 
ESCRITORIO EM BARCELOS: 

Largo da Porta Nova. n.830.1.' Tet. 8588 

PAJw,1 a# IVOSSAS IPESl' AS 

EXIJAM AS A M PLIFICA ÇOES SONORAS 

MAQUINAS DE ESCREVER E FOTOGRAFICAS 
MOTORES PARA LUZ. OPTICA, ETC. 
FOTOGRAFIAS PARA TODOS OS FINS 

A• Icurieo SoucaBaux 
Telt. 8345-13 

NA POVOA DE 
VARZI M 

Paisºn-se uma Casa onde 
se vendem Vinhos e Petiscoº. 
Boa moradia e bom pontoa 
Informa Joeé Campos, na 

Rua Faria Barbosa, n.• 4i4— 
Barcelos. 

COP' RE 
Vende -se um, grande, e 

em bom estado. 
Informa esta redacção. 

Anuncio ºom 45 linhas publicado em 
a0 BARCELENSE., de 5-6-948 

COMARCA DE BARCELOS 

Secretaria Judicial 
A rrematação 

1.a praça 

1.a publicação 
O Doutor José Avelino lido 

refira, juiz de Direito nesta 
comarca de Barcelos, faz ma -
bar que nos autos de execu-
ção sumária requerida por 
Manuel Peixoto da Fonseca, 
casado, proprietario, desta ci-
dade, contra os herdeiros de 

Rosa !!daria Pereira, viuva, lue foi da freguesia de Abade 
o Noiva, desta comarca, foi 

designado o dia dezassete d• 
junho, proximo, pelas 11 ho-
ras, para a arrematação em 
hasta publica dos bens pe-
nhorados na referida execu-
ção a sabor : casa com dois 
pavimentos e junto terreno de 
lavradío, no lugar da Breia 
da referida freguesia, inscri-
to na matriz urbana sob o ar. 
tigo 115 s na rustica sob o 
artigo 69, que será entregue a 
quem maior lanço oferecer 
acima do seu valor matricial 
de sete mil duzentos e cin• 
connta e seis escudos, e qua-
renta centavos, ficando as dez• 
pezes da praça e respectiva 
cisa a cargo do arrematante. 

Barcelos, vinte e oito do 
maio de mil novecentos e qua• 
renta e oito. 

0 Chefe da 2.a seeyãu 
Euripedes Rleasar de Brito 

Verifiquei : 
0 Juiz de Direito, j 

` José Avelino floreira 
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